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OBJETIVOS 

● Compreender perspectivas na epistemologia e na antropologia filosófica 

que fundamentam a educação  

● Identificar alguns dos paradigmas filosóficos por trás das teorias e práticas 

educacionais 

● Desenvolver um olhar filosófico sobre a educação 

 

EMENTA Concepções atuais sobre a educação do ponto de vista de sua articulação com a 

antropologia filosófica e a epistemologia. Temas: o sujeito desprendido e situado; 

epistemologia e cognição; a mente – cérebro, corpo e ambiente; o Self, a pessoa e 

agência; as ciências de educação; se tornando humano. 

 

PROGRAMA O que é o ser humano? Para responder a essa pergunta, temos que responder a 

outras, tais como: O que é a mente humana? O que é a racionalidade humana? O 

que é o conhecimento? O que é a cognição? O que é ter uma identidade pessoal? 

Qual o papel do corpo e das emoções na cognição, conhecimento e identidade 

pessoal? Etc.  

A área de filosofia que explora o que é o ser humano é a antropologia filosófica, 

que abrange questões sobre a mente, identidade, racionalidade, emoções, agência, 

etc. A área que explora a cognição e o conhecimento é a epistemologia, que abrange 

questões sobre a validade e justificação do conhecimento, bem como os processos 

cognitivos envolvidos na sua construção e sua arquitetura. Essa disciplina é 

essencialmente sobre tópicos centrais a essas áreas de filosofia e suas implicações 

para a teoria e a prática educativas.  
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Dividi o programa em temas principais com tópicos dentro de cada tema. Em cada 

tema vamos ver, brevemente, como a tradição moderna da metafísica do sujeito 

tratou essas questões, para, depois, olhar para alguns debates contemporâneos que 

tentam superar esse paradigma.  

O número de temas e tópicos tratados dependeria dos interesses e do progresso dos 

alunos ao longo do semestre.  

AVALIAÇÃO Cada aluno(a) apresentará dois seminários ao longo do semestre e escreverá um 

ensaio final.  

 

 

 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Programa 

Este programa é mais um cardápio de tópicos que poderiam ser abordados ao 

longo do semestre. Isso permite escolher os tópicos mais interessantes para os 

alunos, com a flexibilidade de dedicar mais tempo aos tópicos que geram mais 

interesse e/ou apresentam mais dificuldade. 

 

O ensino-aprendizagem se dará a partir de seminários apresentados pelos alunos, 

junto com aulas expositivas do professor. Cada aluno terá que apresentar dois 

tópicos ao longo do semestre e um ensaio final, utilizando o método apresentado 

na introdução.  

 

.  

Introdução: Como ler e escrever textos filosóficos 

Como apropriar o máximo da sua leitura de textos filosóficos (e não esquecer o que 

leu!)? Como extrair conceitos e argumentos centrais para análise? Como analisar 

conceitos e argumentos de um texto? Como fazer uma síntese do texto? Como 

utilizar textos secundários? Como se escreve um ensaio filosófico? 

(Este tópico, por ser essencial para a realização do trabalho de leitura e apreensão 

do conteúdo no decorrer da disciplina, não é opcional.)  

1) Epistemologia e cognição humana 

O que é epistemologia? O que é a cognição? O que é racionalidade? Qual é o papel 

do cérebro e do ambiente na cognição? Qual é o papel do corpo e das emoções na 

cognição? Há uma dimensão estética do entendimento? Como justificar nossas 

crenças individuais? O que faz com que uma crença seja justificada é interno ou 

externo ao agente? O que é epistemologia social? O que é cognição social? Ainda 

podemos falar em crenças sendo verdadeiras? Existem virtudes e vícios 

epistêmicos? O que é injustiça epistêmica?  

2) A mente humana: cérebro, corpo e ambiente 

A mente humana é separada do seu corpo? A mente se reduz ao cérebro? Qual o 

papel do ambiente na constituição da mente humana? A mente humana é como se 

fosse um computador que processa informações? O que é intencionalidade? 

Podemos estender nossa mente para além de nossos corpos? Qual o papel da ação 

na constituição da mente humana? A mente humana pode ser simulada na 
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Inteligência Artificial? As neurociências podem ajudar a desvendar a mente 

humana?  

 

3) O Self: identidade, a pessoa e agência 

O que é uma teoria do Self? O que é ter uma identidade pessoal? O que é ser uma 

pessoa? Qual o papel do corpo e das emoções na constituição da identidade e da 

pessoa? Qual é o papel da cultura na constituição da identidade e da pessoa? O que 

é ter uma identidade moral? O que é agência? Nossas ações são determinadas ou 

temos livre arbítrio? O que é ter autoconhecimento?  

4) A epistemologia das ciências de educação 

Existem Ciências da Educação? Como definir o conhecimento científico? Como 

validar conhecimento científico? Existe um método seguro para construir 

conhecimento confiável? Qual é a lógica, se tiver uma, das ciências de educação? 

As ciências cognitivas e as neurociências podem ajudar na educação? A 

Inteligência Artificial pode contribuir para processos educativos?   

5) Se tornando Humano 

Como nos tornamos humanos?  O que é uma teoria de ontogenia? Qual é o papel 

da cultura na ontogênese do indivíduo? Qual é o papel da cooperação na ontogênese 

da racionalidade? Qual é o papel da linguagem na ontogênese? Qual é o papel do 

corpo na ontogênese? Como humanos se individuam?  
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